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PROJETO



2020:

Amplificadoras de TB

MABUD et al., 2019; BRASIL, 2021

Instituições penais: 

Importante a adoção de medidas de 
controle da doença

Pessoas privadas de liberdade (PPL)

13,4% dos casos novos de TB

Risco de infecção 35 vezes superior ao da 
população em geral

TUBERCULOSE

Foto: Sidinei José Brzuska/VEC/Arquivo Pessoal

INTRODUÇÃO



OBJETIVO

Analisar a dinâmica de transmissão de isolados de 

Mycobacterium tuberculosis de PPL do estado do 

Rio Grande do Sul, Brasil



Estudo transversal e 
retrospectivo

Isolados de 

M. tuberculosis
PPL do RS

Diagnosticadas com TB

2015 a 2018
Estocados no LACEN/RS

Dados prisionais: 
INFOPEN

METODOLOGIA



10 DPR – 125 Instituições penais

50 Instituições penais

Representatividade de 40%

METODOLOGIA



METODOLOGIA

Genotipagem por Mycobacterial

Interspersed Repetitive Units - Variable

Number of Tandem Repeats (MIRU-VNTR) 

15 loci



RESULTADOS

Tiveram perfil genotípico 

único 60% (268) dos isolados

446 isolados foram genotipados

40% (178) dos isolados foram 

encontrados em 42 clusters



RESULTADOS

Cluster 5

30 isolados
56,6% estavam na Cadeia Pública de 

Porto Alegre (CPPA) 

17 isolados 
52,9% das PPL estavam na CPPA



Dois clusters menores - 12 isolados cada,  
87,5% das PPL estavam em instituições penais da 

região metropolitana de Porto Alegre

RESULTADOS

Cluster 7

Cluster 196 clusters tiveram de 5 a 7 isolados e 31 clusters
tiveram de 2 a 4 isolados cada



DISCUSSÃO

Há circulação de isolados de M. tuberculosis com o mesmo perfil genotípico 
entre PPL do estado do RS

✓ Confirmamos a hipótese:

Refletindo o risco de infecção entre esta e na população em geral



CONCLUSÃO

Estratégias de 
prevenção e 

controle da TB 
intra e 

extramuros

Compreensão da 
dinâmica de 

transmissão do 

M. tuberculosis

PPL de diferentes 
instituições penais 

distribuídas pelo RS 
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